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Como resolver problemas que tenha um plano inclinado? 
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1º PASSO – Representação das forças
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SITUAÇÃO I – SEM ATRITO

Como a força Peso e a força Normal atuam em direções diferentes, temos 2 
opções:

 Resolver usando a soma vetorial;

 Resolver fazendo a decomposição de vetores.

𝑚
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SITUAÇÃO I – SEM ATRITO

Método soma vetorial 
(COMPLICADO E LONGO)

P


N


RF



Note que as forças não tem a mesma direção...

Usando as regras de soma de vetores, podemos 
tentar encontrar o módulo do vetor resultante
Ao encontrar o valor da FR podemos descobrir a 
aceleração que o corpo escorrega...

.RF m a

𝑚



PLANO INCLINADO
5 – As aplicações práticas das Forças na Dinâmica 
A) Força peso

- DINÂMICA VETORIAL
1 - Introdução;

2 - Forças;
> Definição
>  Tipos
>  Grandeza Vetorial

3 - Leis de Newton;
> Histórico
>  1ª Lei - Inércia
>  2ª Lei - PFD
>  3ª Lei – Ação e 
Reação 

4 - As principais forças 
da Dinâmica;

> Peso
>  Normal
>  Tração
>  Elástica
>  Atrito

5 – Aplicações das 
forças

> Plano Inclinado
> Elevadores
> Polias móveis
> Associação de molas

6 – Forças em 
trajetórias curvilíneas

SITUAÇÃO I – SEM ATRITO

Método decomposição
(mais simples)

Decomposição tradicional – Eixo Cartesiano
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Método decomposição

Então, iremos decompor a força Peso. Por quê?

Porque se fizéssemos a
decomposição usando o eixo
cartesiano tradicional, teríamos que
decompor a força Normal, e o
movimento não se dá na horizontal
ou na vertical.

P

N
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SITUAÇÃO I – SEM ATRITO

Método decomposição

Então, iremos decompor a força Peso. Por quê?

COMPONENTE NORMAL –
Direção em que não existe
deslocamento

COMPONENTE TANGENCIAL –
Direção em que existe

deslocamento.

Porque o movimento acontece ao longo de um plano inclinado, portanto ao longo
da direção tangencial ao plano.

x

y

P

N

PX

PY

θ
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SITUAÇÃO I – SEM ATRITO

Método decomposição

Decomposição da força Peso:

XP P sen 

COMPONENTE TANGENCIAL –
Direção em que existe

deslocamento.

COMPONENTE NORMAL –
Direção em que não existe
deslocamento

cosYP P  

cos𝜃 =
𝑃௬

𝑃

sen𝜃 =
𝑃
𝑃
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SITUAÇÃO I – SEM ATRITO

Método decomposição

Decomposição da força Peso:

XP P sen  COMPONENTE TANGENCIAL –
Direção em que existe

deslocamento.

COMPONENTE NORMAL –
Direção em que não existe
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cosYP P  

Observação:
No eixo Y, como não temos 
deslocamento:

0Y

Y

Fr

N P
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Vamos calcular a aceleração do sistema?

COMPONENTE NORMAL
Direção em que não
existe deslocamento

COMPONENTE TANGENCIAL
Direção em que existe
deslocamento.

x

y

P

N

PX

PY

θ

1º PASSO – Representação das 
forças 
- Peso, Normal (sempre tem)
- Tração, elástica (se houver)

2º PASSO – Decomposição da 
força Peso

3º PASSO – Aplicação do P.F.D

Eixo X

𝐹𝑟 = 𝑚 ⋅ 𝑎

Eixo Y
Observação:
No eixo Y, como 
não temos 
deslocamento:

. 0y yFr m a

N Py

 



XFr m a 
XP m a 

XP P sen 

cosYP P  

P sen m a  
( )m g sen m a   

g sen a 

a g sen 
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30º

m

m = 10kg
g = 10m/s²

Um corpo de massa m = 10 kg está apoiado em um plano com inclinação θ = 30º e sem atrito.
Qual a aceleração adquirida pelo corpo? Use a gravidade no local como 10 m/s²

P

N

PX

PY

.

10.10 100

P m g

P N


 

. 30

100.0,5 50

Px P sen

Px N


 

.cos

3
100. 50 3

2

Py P

Py N



 

. 0y yFr m a

N Py

 



.

10.

50 10.

50
5 / ²

10

x x

x

x

x

Fr m a

Px a

a

a m s






 

1º PASSO – Representação das 
forças 
- Peso, Normal (sempre tem)
- Tração, elástica (se houver)

2º PASSO – Decomposição da 
força Peso

3º PASSO – Aplicação do P.F.D

Eixo X

𝐹𝑟 = 𝑚 ⋅ 𝑎

Eixo Y
Observação:
No eixo Y, como 
não temos 
deslocamento:

Usando a fórmula

a g sen 

10 (30)

1
10 5 / ²

2

a sen

a m s

 

  

SITUAÇÃO I – SEM ATRITO
EXEMPLO 1
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Sobre um plano inclinado é colocada uma caixa em repouso e fixada a um cabo inextensível
de massa desprezível. Não existe atrito entre a caixa e o plano inclinado.

Qual será a aceleração da caixa ao se cortar o cabo? 

)
2

)

)
3
2

)
3

) 3

g
a

b g

g
c

g
d

g
e

g
1º PASSO – Representação das 

forças 
- Peso, Normal (sempre tem)
- Tração, elástica (se houver)

2º PASSO – Decomposição da 
força Peso

3º PASSO – Aplicação do P.F.D

P

N

PX
PY

Eixo X Eixo Y
Observação:
No eixo Y, como 
não temos 
deslocamento:

XFr m a 
XP m a 

XP P sen 

cosYP P  

P sen m a  
( )m g sen m a   

g sen a 

a g sen 

. 0y yFr m a

N Py

 



1

2 2

g
a g  

SITUAÇÃO I – SEM ATRITO – EXEMPLO 2 (UEG 2019)
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SITUAÇÃO II – COM ATRITO

Força de Atrito é
sempre contrário
ao escorregamento

𝑚 ATF


1º PASSO – Representação das forças 
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Eixo x:   Px – FAT = m.a

Tendência de
escorregamento
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Força de Atrito é
sempre contrário
ao escorregamento

𝑚

ATF


Tendência de
escorregamento

1º PASSO – Representação das forças 
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2º PASSO – Decomposição da força Peso

3º PASSO – Aplicação do P.F.D – Eixo y:   N = Py

Eixo x:   Px – FAT = m.a
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SITUAÇÃO II – COM ATRITO

Vamos calcular a aceleração do sistema?
COMPONENTE NORMAL
Direção em que não
existe deslocamento

COMPONENTE TANGENCIAL
Direção em que existe
deslocamento.

x

y

P

N

PX

PY

θ

1º PASSO – Representação das forças 
- Peso, Normal (sempre tem)
- Tração, elástica (se houver)

2º PASSO – Decomposição da força 
Peso

3º PASSO – Aplicação do P.F.D 

Eixo y:   N = Py

Eixo x:   Px – FAT = m.a

Eixo X Eixo Y
Observação:
No eixo Y, como 
não temos 
deslocamento:

. 0

cos

y yFr m a

N Py

N P 

 



 

XFr m a 

XP P sen 

cosYP P  

ATF


X ATP F m a  
P sen N m a     

( ) ( ) cosm g sen m g m a         
cosg sen g a      

( cos )a g sen     
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Caso 01 –
Aceleração para cima

P

N

FR

.

.
RF m a

N P m a


 

Caso 02 –
Velocidade constante

(a = 0)

A balança irá mostrar uma
massa aparente maior

FR = 0

0RF

N P




A balança irá mostrar uma massa
aparente igual a massa real

Caso 03 –
Aceleração para baixo

A balança irá mostrar uma
massa aparente menor

FR

P

N

P

N

.

.
RF m a

P N m a
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Caso 02 –
Velocidade constante

(a = 0)

A balança irá mostrar uma
massa aparente maior

FR = 0

0RF

N P




A balança irá mostrar uma massa
aparente igual a massa real

Caso 03 –
Aceleração para baixo

A balança irá mostrar uma
massa aparente menor
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(Ueg 2019) Pedro, ao se encontrar com João no elevador, inicia uma conversa, conforme a
charge a seguir.

De acordo com as informações da charge, verifica-se
que João
a) mudará sua massa no movimento ascendente do

elevador.
b) diminuirá o peso quando o elevador descer

acelerado.
c) terá seu peso inalterado pelo movimento

acelerado do elevador.
d) terá o peso indicado pela balança quando o

elevador estiver parado.
e) aumentará sua massa quando o elevador estiver

subindo acelerado.

GABARITO OFICIAL - B
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Tanto a massa quanto o peso do João não se alteram com o movimento do elevador, pois
a balança mede a reação normal ao apoio na sua superfície e, essa sim é alterada quando
há aceleração e a chamamos de “massa aparente” ou ainda comumente de “peso
aparente”.
Se o elevador estiver parado ou em movimento uniforme, com velocidade constante, a
marcação na balança é a mesma, isto é, mede a massa do João. Porém, quando o elevador
estiver acelerando no mesmo sentido do movimento, temos um “peso aparente” menor,
pois a reação sobre a balança é menor e quando o elevador estiver diminuindo a
velocidade, esse valor aumenta.
Assim, deve-se discordar do gabarito oficial por estabelecer uma incorreção conceitual,
uma vez que a balança não mede peso e o mesmo não se altera. O correto procedimento
da banca seria considerar a alternativa [C] como resposta.
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(Espcex 2012) Um elevador possui massa de 1500 kg. Considerando a aceleração da
gravidade igual a 10 m/s² a tração no cabo do elevador, quando ele sobe vazio, com uma
aceleração de 3 m/s² é de:
a) 4500 N
b) 6000 N
c) 15500 N
d) 17000 N
e) 19500 N

RF m.a T P ma T 15000 1500x3 T 19500N.        
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(Ifsul 2011) Uma pessoa de massa igual a 65 kg está dentro de um elevador, inicialmente
parado, que começa a descer. Durante um curto intervalo de tempo, o elevador sofre uma
aceleração para baixo de módulo igual a 2 m/s2. Considerando-se a aceleração gravitacional
no local igual a 10 m/s2, durante o tempo em que o elevador acelera a força normal
exercida pelo piso do elevador na pessoa é igual a

a) 520 N.
b) 650 N.
c) 780 N.
d) zero.

Dados: m = 65 kg; a = 2 m/s2; g = 10 m/s2.
Como o elevador está descendo em movimento acelerado, a resultante das forças é para
baixo, ou seja, a intensidade da normal é menor que a intensidade do peso.
Aplicando o princípio fundamental da dinâmica:

   P N ma    mg N ma    N m g a 65 10 2   

N 520 N.

          





(Upf 2015) A queda de um elevador em um prédio no centro de Porto Alegre no final de
2014 reforçou as ações de fiscalização nesses equipamentos, especialmente em relação à
superlotação. A partir desse fato, um professor de Física resolve explorar o tema em sala
de aula e apresenta aos alunos a seguinte situação: um homem de massa 70 kg está
apoiado numa balança calibrada em newtons no interior de um elevador que desce à razão
de 2 m/s² Considerando g = 10 m/s² pode-se afirmar que a intensidade da força indicada
pela balança será, em newtons, de:
a) 560
b) 840
c) 700
d) 140
e) 480
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Caso 01 – Polias Fixas

P

F

Nas roldanas fixas não
verificamos uma redução no
esforço necessário para
movimentar um objeto.
Portanto, o módulo da força
motora será igual ao módulo
da força resistente (peso da
carga a ser transportada).
Elas modificam apenas o
sentido e a direção da força
motora que equilibra o peso.
Desta forma, são utilizadas
para tornar mais cômodo o
trabalho de puxar um objeto.
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Caso 02 – Polias Móveis

A grande vantagem do uso das
roldanas móveis é que reduz o
valor da força motora necessária
para movimentar um
determinado corpo, entretanto,
um comprimento maior de
corda deverá ser puxado.
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𝐹 =
𝑃

2

F – força na extremidade da corda (cabo)

P – Peso do objeto 

n – número de polias móveis
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